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			Os meus agradecimentos vão para aqueles que sempre me fizeram crer que os sonhos são sempre possíveis de realizar, mãe, pai e irmão. 

			À minha família e amigos que de alguma forma me inspiram todos os dias. E a todos os que deram a sua opinião e me ajudaram, em especial ao meu amigo Hugo Passarinho e à professora de Português Regina Rico.

		

	
		
			 

			Introdução

			 

			 

			 

			Na infância pensamos que temos todo o tempo do mundo! Que a vida é eterna, que todos os que nos rodeiam e amamos permanecem para sempre junto de nós. 

			Hoje penso nisso e vejo o quanto era ingénua. A mesma está traçada com um rumo definido, um caminho que nós à partida escolhemos e é nesse trajeto que muitas vezes damos um passo em falso. 

			A vida simplesmente transforma-se de um momento para o outro, modifica-se a um ritmo alucinante e, os que nos acompanharam durante anos, dias, segundos, nos momentos maus e bons, tristes e confusos deixam-nos abruptamente, sem tempo para se despedir ou talvez pensemos assim. 

			Chego à triste conclusão: todos esses anos que as pessoas passam connosco e partem sem uma explicação, não são mais do que uma despedida silenciosa, como se nos quisessem castigar pelos erros cometidos! Naturalmente, se soubéssemos que um ente querido ia morrer, certamente que agiríamos de outra forma, não cometeríamos tantos disparates, mas também não éramos genuínos; pensaríamos duas vezes antes de dar uma resposta e muitas decisões da nossa vida seriam completamente diferentes. Vivemos na ignorância e é melhor assim, poupamos lágrimas antecipadas! Já pensei tantas vezes neste assunto, mas nunca encontro uma resposta concreta e talvez não viva anos suficientes para encontrá-la... 

			O temporal fazia-se sentir lá fora e as gotas de chuva eram abafadas pelo som do televisor! Por vezes as trovoadas eram fortes e intensas e parecia que a qualquer momento o mundo ia ruir. De facto o meu mundo ruiu nesse dia. Lembro-me de estar sentada a ver um filme muito conhecido, a “Cidade dos anjos” de Brad Silberling e as lágrimas percorriam-me a face à medida que previa o que ia acontecer à personagem, que a Meg Ryan desempenhava. Estava penetrada naquele mundo da ficção e longe, a anos-luz da realidade. 

			O telefone começa a tocar e por momentos não o oiço ou finjo não o ouvir, para não ter que me levantar e só por muita insistência contrariei a moleza do meu corpo e atendi a chamada. Recordo-me de que nem sequer fui capaz de articular uma única palavra a não ser a frase habitual: quem fala? 

			Tornou-se tudo muito complexo e só quando desliguei o telefone dei conta da verdadeira situação. Estava atónita e queria que tudo aquilo fosse um sonho em que acordo e fica tudo bem. Mas não, estava tudo na mesma, os mesmos quadros, o mesmo quarto e aquele maldito telefone. As lágrimas queimavam-me a pele, mas essa era a dor menor, a maior dor foi saber que nunca mais te iria ver. Estava incrédula com aquela notícia inesperada e com a semelhança daquela película, que continha elementos idênticos à minha realidade. Tento suster o choro, mas não consigo por isso continuo a chorar, compulsivamente. Nunca suspeitei que os anjos pudessem existir mesmo... Levaram-te sem ao menos poder viver contigo o que eu sonhara nem tu alguma vez imaginaste esta separação. Passaram uns cinco anos desde o fatídico dia em que comecei a viver numa outra realidade, num mundo que eu queria que fosse desconhecido.  O puzzle deixou de estar completo, havia peças perdidas, a minha sanidade por algum tempo desmoronou-se e tinha pena de mim própria; do tempo que perdi em discussões infindáveis, de não ter aproveitado e revelado por completo o verdadeiro sentimento que crescia em mim, dia após dia. Agora, mais do que nunca sinto-me incompleta. Só damos o real valor às coisas quando as perdemos. Durante a nossa vida não somos capazes de ser completos, de revelar os verdadeiros sentimentos, ou por orgulho, ou por medo, ou porque não nos restou um minuto sequer, que podia ter modificado muita coisa. Talvez se tivesse despendido desse precioso tempo não teria acontecido daquela maneira, afinal de contas basta um segundo para mudar todos os acontecimentos. 

			Tudo o que me atormenta irá sempre acompanhar-me até eu deixar de pertencer a este mundo e nunca mais serei a mesma pessoa, duvido até se voltarei a sorrir. É o que eu penso neste momento, em que a cada dia impera a angústia, as perguntas sem resposta, os remorsos, a perda irreparável, as dúvidas, tantas dúvidas, mas se não as tivermos então porque vale a pena viver? 

			Os “ses” da vida estão na verdadeira forma como tomamos as nossas decisões. “Se” isto, “se” aquilo, “se” o outro não gostar de mim ou “se” eu estiver errada, se em vez de nos questionarmos tanto, fôssemos em frente sem medo e passássemos à ação, tenho a certeza de que ficaríamos a ganhar muito mais com isso. Hoje, com 29 anos, mais adulta e sem a ingenuidade própria daquela idade, compreendo que os segundos têm que ser intensos, hoje e cada vez mais tudo é descartável, mas uma coisa é certa, tu marcaste-me e ficarás para sempre em mim. Tudo isto serviu para dar valor à vida, a mim própria e ao tempo de que dispomos... 

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			O curso de Estilismo

			 

			 

			 

			Estava muito entusiasmada para entrar num novo curso. Só queria sair daquele sufoco o mais depressa possível. Tentei ser cuidadosa e apalpar o terreno, mas quando abordei os meus pais e eles aperceberam-se que tinha anulado a matrícula foi uma calamidade. A minha mãe sentiu-se de alguma forma lesada pela minha nova escolha e não a convenci de forma alguma, mas afinal de contas era eu que estava a caminhar em busca do meu sonho e mais ninguém poria os pés por mim, no alcance do mesmo. 

			Lembro-me das suas palavras duras: 

			– Achas que é assim que vais ser alguém na vida? 

			E eu respondi-lhe no mesmo tom. 

			– Não, claro que não... só se me casar com alguém rico, como tu fizeste!

			Ficou sem me falar durante uma semana, sempre amuada, fria e com constantes frases acusatórias. 

			Mas teve de entender que aquela licenciatura não era de todo o meu forte e para ser alguém tenho de o ser por mim, e não esperar que os outros o façam. 

			Claro que dou graças e admiro os que têm vocação para serem médicos, afinal são eles que nos curam as feridas e mantêm-nos vivos, no entanto, admito que não tenho arcabouço para seguir tal especialidade. Na minha mente existe uma outra realidade. 

			Com 21 anos e idade suficiente para ser autónoma, (a teimosia sempre fez parte de mim) tento seguir os meus ideais, sem prejudicar os outros, obviamente, mas com muita convicção. 

			 Sei que os meus pais se sentiram muito prejudicados, porque gastaram fortunas em livros e em todas as despesas inerentes ao curso, o qual conclui até ao 3º ano, na Universidade de Medicina, que frequentei quase por obrigação. 

			Quando decidi que não era aquilo que queria fazer para o resto da minha vida, eles disseram-me, em tom de arrogância, que lutaram muito para chegar onde estão. 

			Certamente que os seus “amigos” snobs iriam falar da minha desistência. O falatório seria geral, provavelmente iriam afirmar que eles não tinham mão em mim e tantas outras coisas apontadas à minha postura. 

			Nada daquilo me incomodou, até porque já estava preparada para o pior. Ninguém iria estragar os meus planos e os meus sonhos... 

			Fiz-lhes o favor durante algum tempo, agora era dona das minhas próprias decisões. Enfrentei a situação de frente, não me podiam condenar. 

			 Queria ir para uma escola de design e ser estilista, era um grande sonho. Desde pequena que imaginava que seria eu a desenhar o meu próprio vestido de noiva. 

			Um dia sorrateiramente fui ao closet que ficava ao fundo do corredor e dei com umas peças que a meu ver, seriam trapos velhos... esquartejei-os, todos!

			Para os meus pais, mais propriamente para a minha mãe, foi o fim do mundo. A expressão que ela usou se bem me lembro foi que eu lhe tinha aniquilado as suas relíquias. Eu queria transformar essas roupas, em relíquias, isso sim! Os “trapos” para ela eram muito importantes, parte da sua vida era passada em boutiques. Os dinheiros de família concentravam-se em gastos de roupa e mais roupa e o facto é que muitas das peças que eu alterei iriam sem dúvida assentar-lhe lindamente. Tem uma boa estrutura física e qualquer coisa lhe fica bem. Sempre a achei muito bonita. O cabelo em tom ruivo e ligeiramente encaracolado só se assemelha ao meu na ondulação porque tenho um tom mais parecido com o do meu pai, que é de um louro escuro, embora já grisalho pela meia-idade. Fazem um casal engraçado e a diferença de estatura é notória. Ela é baixa, 1,56, ele é alto, 1,80 e eu fiquei no meio de ambos. 

			 

			É curioso como a minha mãe nunca pensou que ao familiarizar-me tanto com a moda e de tantas vezes a acompanhar nas suas preciosas escolhas, o facto me tenha despertado para o desejo de ser estilista de moda. 

			Naturalmente a sua influência cativou em mim este sonho, que pretendo realizar mesmo sem a sua ajuda. 

			Tenho o apoio da Camila para me dar forças necessárias, para seguir em frente. Sempre afável, simpática, amiga, munida de bons princípios e defensora da ética e moral ensinou-me a ser a pessoa que sou hoje. 

			Mais velha que o meu pai, cinco anos, apreciadora da boa comida portuguesa, (contrastava com a silhueta da patroa, que era bastante magra) era agradável vê-la a devorar um bom prato de comida! Com os seus 80 quilos, de olhos grandes e escuros, morena e cabelos castanhos não se assemelhava a nenhum de nós... a minha querida Camila, que eu adoro, que seria de mim, sem ela... e como sempre, naquela manhã, não me faltou com o seu abraço e as suas palavras carinhosas:

			– Minha querida Line, boa sorte e os malandrões que se cuidem, porque se não, têm que se haver comigo!

			Era sempre assim... a Camila dizia sempre as maiores verdades no meio de um gracejo. 

			 

			Porque não terá casado a Camila? Aquela de que todos gostam, que trata sempre todos de igual para igual e que seria uma mãe extremosa, sem qualquer dúvida. Quanto a confrontei com a pergunta respondeu-me com espanto!

			– Casar, eu? Não menina, estou muito bem assim e os homens só nos dão chatices... ! 

			Mais tarde confessou-me que tivera uma grande paixão por um comandante que morreu em serviço e nunca mais reencontrou o amor. Mas até lhe dou razão. Até porque sempre acreditei que devemos estar com alguém de quem gostamos e não devemos contrariar esse sentimento, como a minha mãe fez toda a vida. 

			Porém até à data ainda não tinha conhecido ninguém por quem tivesse valido a pena lutar e então não acreditava muito nos homens e muito menos deixava que se aproximassem (em defesa própria), preferia não me magoar... e visto que não me dava a conhecer, eles acabavam por desistir. Não viam nada de novo em mim e era essa a intenção, afastá-los. 

			Aqueles mais atrevidos, (que tinham uma testosterona mais ativa) e procuravam a novidade constantemente, convidavam-me para um café, ou para um cinema, mas acabava por não ceder até porque já sabia o que me esperava. Claro que tive paixões arrebatadoras por colegas da preparatória, mas até nessas idades eles queriam uns beijinhos. E eu não estava preparada para isso. 

			Seguia sempre a lógica do meu raciocínio e obviamente se gostassem realmente de mim teriam que me dar espaço e tempo para me conhecerem e vice-versa. 

			A facilidade nunca fez parte de mim e sempre gostei de um bom desafio. Preferia ficar na retaguarda e afinal de contas sempre pensei que o que tiver de ser será. Não me queixo relativamente aos rapazes que tive atrás de mim, até porque foram muitos deles que me ensinaram que eu não era a única que tinha amores não correspondidos. E de facto até gostava do que vislumbrava ao espelho, mas às vezes faltava-me a confiança para avançar. 

			 

			15 De Setembro de 2001

			 

			Hoje não é uma manhã qualquer, é um dia diferente principalmente porque vou conhecer pessoas novas, e longe do círculo de amigos a que eu estou habituada. Por isso decidi envergar a minha camisola preferida, de cor azul e de tamanho S, (que recebi no meu último aniversário da minha atenciosa Camila (decerto irá reconhecê-la e ficar contente) e que se enquadra muito bem na ocasião, para combinar com umas calças brancas. Tomei um pequeno-almoço revigorante, depois de beber um copo de água. A Camila preparou-me torradas, um sumo de laranja, e ainda colocou sobre a mesa um iogurte de frutos silvestres. Olhou para mim e sorriu, quase que adivinhando o que eu estava a sentir. De facto era um misto de sensações: o meu nervosismo contrastava com o facto de estar radiante. 

			– Menina, vai tudo correr bem, corre sempre. 

			– Espero que sim, desta vez não posso desiludir ninguém. 

			– Mais do que desiludir alguém, é iludir-se a si própria. A felicidade não se encontra ao virar da esquina, está dentro de nós. E se a menina não correr atrás dos seus objetivos, ela nunca virá ao seu encontro e andam de costas viradas... 

			– Tu és feliz, Camila? 

			– Tenho dias menina, tenho dias, mas sabe? A minha maior felicidade é vê-la sorrir, é perceber que tudo aquilo que lhe passei desde pequena permanece em si e mais do que tudo isso, é saber que tem um coração que poucos conseguem alcançar. Mas vamos deixar-nos de lamechices num dia tão importante como este e já sabe, cuidado... 

			– Ai Camila, já sei! Cuidado com os rapazes... Disse eu ironicamente, repetindo a velha frase que ouvia sistematicamente! 

			 

			O motorista deixou-me mesmo ao pé da porta da nova universidade e senti vários olhares curiosos na minha direção. E até é bastante compreensível, nunca me tinham visto por ali. 

			Caminhei em direção ao estabelecimento com muita convicção e acreditei mesmo que era ali que estava a minha felicidade. Senti-me a dona do Mundo e o meu dia ainda agora tinha começado. 

			Havia algumas pessoas no corredor, a pôr a conversa em dia, uns falavam alto e outros em surdina. 

			Vagueei uns minutos pelos corredores que me pareciam infindáveis. Lembro-me de ter pensado que estes mais pareciam um labirinto, pois não conseguia encontrar a sala que constava no horário. 

			Pé ante pé dirigi-me à porta mais próxima. Pareceu-me a decisão mais sensata e talvez encontrasse alguém para me orientar. A mesma estava entreaberta e como ainda faltava meia hora para a campainha tocar certamente que ninguém me iria repreender por interromper a aula e entrei sem hesitações. Sem pedir licença agarrei a maçaneta fria e empurrei-a. À primeira vista parecia-me tudo calmo e uma sala como todas as outras: cadeiras gastas pelo tempo, mesas de madeira, um quadro de ardósia, placards com trabalhos de alunos e o que me chamou mais a atenção foi um biombo de bambu que separava a divisão, num canto, do lado esquerdo. 

			Ouvi um barulho que vinha daquele recanto escondido e aproximei-me do mesmo e de repente alguém falou. Pelo tom da voz percebi que era de um homem, sem dúvida! Só consegui tomar o verdadeiro sentido das palavras à medida que chegava mais perto do separador. 

			Foi então que consegui perceber o que diziam:

			 – Ninguém precisa saber de nada, sabes que te amarei eternamente. 

			Por alguns momentos fiquei baralhada. Porque é que alguém precisa de se esconder atrás de um biombo, ainda mais numa escola? Seria um professor e aluna que gostavam um do outro? 

			Decidi seguir o caminho pelo qual entrei, não me queria queimar no primeiro dia de aulas e tudo aquilo não me estava a parecer muito bem. A cada passo que dava as perguntas teimavam em pairar no ar: Será que atrás do separador está um rapaz e uma rapariga a trocarem juras de amor? Todas estas possibilidades me pareciam possíveis, mas não entendia o motivo do segredo. 

			Tentei ser o mais cuidadosa possível e se realmente se encontrasse ali um casal, provavelmente iriam ficar furiosos com uma estranha a interromper-lhes os planos por mais simples que fosse a minha perguntinha, no sentido de encontrar a sala A -12), num momento tão íntimo como aquele. 

			Quase a alcançar a porta (tudo teria corrido bem se não tivesse esbarrado contra um banco que se encontrava no meio do caminho) estava tão compenetrada na espiral de pensamentos que me acompanhavam, que nem sequer o vi. Caí redondamente no pavimento de madeira (lascado pelo tempo), que me feriu o joelho direito. Atordoada com a pancada e com a dor intensa lancei um gemido para o ar e com o barulho que causei, dois jovens saíram do separador da divisão, meio confusos... 

			 – Olá, o que aconteceu? – Disse um dos rapazes, um pouco assustado... 

			– Estás bem? Pareces meio zonza. – Perguntou o outro, num tom de voz perturbado. 

			Ainda estava mais atrapalhada com tantas perguntas ao mesmo tempo, que só respondi baixinho uma breve frase: 

			– Estou, obrigada. Só preciso que me ajudem a levantar. 

			– Ah, claro. Nós ajudamos. Não é Chico? Sem problemas. – Erguendo os olhos na direção do amigo, acenou-lhe com a cabeça, que o fizesse... 

			– E... Como te chamas? – Perguntou-me ainda. 

			– Eu? (que pergunta mais estúpida, claro que era eu)! 

			De facto, só queria ganhar mais tempo com os pensamentos que se amontoavam na minha mente. 

			– Chamo-me Caroline, mas para os mais chegados, é Line. 

			– Muito bem Line, dá-me a tua mão. – Advertiu Chico. 

			Num gesto cuidado estendeu a sua mão em direção à minha, estava suada e um pouco escorregadia e o seu toque provocou-me um arrepio que me percorreu a espinha dorsal. 

			Apesar da pancada, consegui manter-me de pé, contudo comecei a coxear e senti-me um pouco tonta. 

			Quando me elevaram às suas alturas de 1,80cm e 1,75cm senti-me baixa, com a minha estatura mediana de 1,65 cm. A primeira coisa que me chamou à atenção foi os olhos de Chico, de um azul água, penetrantes. Era impossível não reparar neles, até porque, olhavam para mim com alguma impaciência. O seu cabelo estava um pouco desalinhado e o sol que irradiava lá fora refletia através da janela nos seus cabelos encaracolados, cor de oiro. O seu porte era atlético e perfeitamente vigoroso. 

			 Já o outro rapaz, do qual desconhecia o nome, era o oposto, ligeiramente mais baixo, magro, cabelos negros, com uns olhos cor de mel, a sua cara não era assim tão harmoniosa como a do primeiro. Aparentava ser de descendência latina pelo seu tom de pele, levemente bronzeado. Se a Camila estivesse ali naquele momento diria que não estava no meu perfeito estado. Ela, mais do que ninguém e sendo minha confidente, sabia que eu não era muito dada a conhecer rapazes, nem tão pouco estar rodeada por eles e de um momento para o outro estavam ali dois desconhecidos, solidários comigo e mal me conheciam. 

			Afinal o “mundo” está sempre a reservar-nos surpresas (pareciam dois heróis de BD, prontos a salvar uma donzela em perigo). 

			Mas pelo que ali se passou, (tudo tão estranho e complexo), as palavras ditas por Chico ao amigo, o modo como se tratavam um ao outro e, no meio do meu nervosismo perante toda aquela situação, compreendi que por detrás daquele cavalheirismo todo, residiam simplesmente dois indivíduos que gostavam um do outro... 

			A dor voraz, que assolou o meu joelho, transportou novamente a minha atenção para a realidade. 

			 

			– Temos de ir, e uma vez que nos interrompeste, não consigo concentrar-me – disse Chico. 

			– Bem. Desc... 

			– Agora já está, não sei bem há quanto tempo estavas aí de facto, mas uma vez que é segredo espero que continue como tal. 

			– Sim, claro. Respeito o sigilo. Podem-me só indicar onde é a enfermaria? Não vos quero incomodar de forma alguma!

			– Sim, de facto, não consigo perceber como se entra numa sala sem bater à porta – retorquiu ele, mudando de expressão e modos! As palavras de Chico, irritaram-me profundamente, por um triz não lhe respondi na mesma moeda mas não queria parecer ingrata pela ajuda anterior, no entanto, fiquei apreensiva... 

			– Desculpem – disse-o por fim. 

			 

			A forma como me ajudaram, tudo indiciava uma cumplicidade, que se resumia ao facto de eu ter descoberto o segredo de ambos, como o próprio Chico confirmou. 

			Ok, sei que os interrompi, mas não acho que seja nada de grave para ser assim tão arrogante. A homofobia nunca fez parte de mim, e sempre tratei todos da mesma forma. 

			Fosse o que fosse que tivesse interrompido, eles não tinham gostado e apesar de ter simpatizado com o amigo, em relação ao Chico o caso era diferente.

			A minha mãe uma vez disse-me que alguns indivíduos só são amáveis quando tudo se resume ao sexo, e que muitos dos homens tinham segundas intenções perante as raparigas. Quero acreditar que os homens que tenham passado na vida da minha mãe, sem ser o meu pai, correspondam a uma minoria. Até porque na verdade, não sei quem usou quem, na relação que os meus pais ainda mantêm. 

			Sem dúvida que o Chico estava a precisar de umas lições de cavalheirismo e visto que o Miguel até foi bastante afável deveria aprender mais com ele. 

			Olhei-os de frente e, antes que tivesse tempo de me justificar, o outro indivíduo disse:

			– Desculpa Caroline, o meu amigo está um pouco alterado, é que eu e ele estávamos tão concentrados, sabes? Quando ouvimos todo aquele barulho assustamo-nos. – Justificando-se... 

			– Sim, sim... peço desculpa – respondi secamente 

			– Olha, para te dirigires à enfermaria, tens que ir para o 1º piso, sobes as escadas que ficam ao fundo do corredor e mal chegues lá a cima, vês logo uma porta azul com letras vermelhas a dizer enfermaria. Está de serviço a enfermeira Maria, dizes que foi o Miguel Soares que te mandou lá, e vai tratar-te muito bem, com toda a certeza. 

			– Obrigada Miguel e... Chico. A custo, pronunciei o último nome. 

			Apesar de me ter ajudado, revelou ter-se importado muito pouco com o que me tinha acontecido. Estava mais centrado nos seus interesses e a forma como me olhou de cima abaixo manifestou o seu desagrado pela minha pessoa. De facto, não tínhamos simpatizado um com o outro e a minha opinião estava em sintonia com a dele. 

			Virei costas e comecei a andar a custo. Parecia que estava dormente, mas era bom que me despachasse, não queria chegar atrasada à primeira aula. Saí da sala que me tinha provocado aquele embaraço enorme e avistei logo as escadas de mármore, encaminhei-me até elas e de repente senti um toque quente nas minhas costas. Exalei um pequeno grito, de susto. Olhei para trás e quando vi quem era, ainda mais sobressaltada fiquei. 

			 – Chico? Já disse que não vou... (o tom com que lhe falei ainda criou mais hostilidade entre nós), mas não consegui evitá-lo. 

			Fitou-me novamente com uma expressão apática, e interrompendo-me. 

			– Eu só vim entregar um papel que deixaste cair. Pelo que vejo, parece ser o teu horário e naturalmente precisas dele para hoje. – Afirmou, num tom de voz bastante firme. 

			 – Ah, claro que preciso – respondi com prontidão e arranquei-o das suas mãos. 

			 – Pois... ..Olha, tenho que ir tirar umas fotocópias lá a cima portanto eu indico-te onde é a enfermaria. 

			Subimos o resto dos degraus em silêncio com o meu pensamento preso naqueles dois e no desconforto que Chico me causava. Senti o seu olhar postado em mim novamente. 

			Tinha começado bem o ano, tinha! Mas certamente não me iria cruzar com ele todos os dias, seria mesmo azar. 

			– Caroline, é ali naquela porta. – Afirmou. 

			Olhei para o lado para lhe agradecer, mas já estava um bocado longe, nem se despediu, pensei eu! Além de presunçoso, é mal-educado. 

			Também não precisava dele, pessoas assim mantinha-as à distância. Nunca nenhum homem me tinha causado tanta cólera e logo agora que queria renovar o meu novo “eu”, num novo ano, tinha-me saído este na rifa... de facto, a sua cara de anjinho não coincidia com o seu feitio e decidi encerrar o assunto, até porque ele me era indiferente. 

			– Enfermeira Maria – Chamei 

			Do outro lado da secretária estava uma mulher de meia-idade, forte, com as faces rosadas e com uma bata impecavelmente branca. 

			Esboçou um sorriso, e afirmou ser a própria. 

			A sala possuía uma iluminação escassa, porém contrastava com o tom das paredes, amarelo-ocre. 

			Não precisei de lhe informar o sucedido, olhou para a minha perna deu-me uma compressa fria para aliviar as dores e fez-me o curativo. 

			– Pronto querida, dentro de 2 dias já estás melhor. 

			Devias telefonar aos teus pais e explicar-lhes, o sucedido! Acredito que ficarão mais descansados. 

			Com uma voz bastante concisa, indicou-me o sítio onde estava o telefone. Este mais parecia pertencer ao século passado, devido ao seu aspeto de modelo antigo... 

			 

			– Residência Camels, em que lhe posso ser útil?

			– Os meus pais estão?

			– Ah! É a menina. A sua mãe não se encontra em casa e a Camila também não, foram à igreja. Quer deixar algum recado? Tenho que voltar ao que estava a fazer, já sabe, as flores precisam de mim. 

			– Não, nesse caso tentarei mais tarde Constâncio, obrigada.

			Pousei o auscultador. 

			– Então os seus pais ficaram preocupados?

			– Sim. Obrigada. 

			 

			Despedi-me da enfermeira com um agradecimento e dirigi-me mecanicamente à saída. Menti só para não ter de dar explicações. 

			Sentado no banco, mesmo de frente à porta estava o Chico. Senti-me observada novamente. Retraí os músculos, engoli em seco e prossegui, triunfantemente, sem qualquer comentário, como se não tivesse dado pela sua presença. 

			Com o delinear dos acontecimentos estava bastante nervosa, tão nervosa, que me ocorreu a lembrança do meu primeiro dia de aulas, na primária. É incrível como os sentimentos e emoções (que nos afligia, no geral) se repetem, com um espaço de alguns anos, mas pelas mesmas razões... ! 

			Fixei-me particularmente numa rapariga não por ter outra cor de pele, mas por me ter sorrido modestamente. De facto um sorriso inconfundível, do qual me recordo com alguma tristeza... 

			 

			16 De Setembro de 2001

			 

			Foi precisamente no segundo dia que meteu conversa comigo.

			– Olá. Chamo-me Alice e tu és a Caroline Camels, não és? – Perguntou-me sem receio. 

			Retorqui:

			– Sim sou, mas se sabes porque perguntaste? – Indaguei. 

			– Errr... eu sei que és a filha dos Camels, sabes que aqui as notícias correm rápido. Era só mesmo para meter conversa, mas já vi que não estás muito interessada. 

			Num tom sereno: 

			– Não, não é isso... Simplesmente as pessoas metem conversa comigo só para se rirem da minha vida, para recolherem informação sobre a minha família ou sobre um facto que acham relevante para a publicarem num jornal, e... 

			– Hum. (interrompeu-me)... mas então tens de escolher melhor os teus amigos, nem todos fazem parte do mesmo saco, não podes englobar uma pessoa no geral só por alguns não serem corretos contigo. Mas já percebi, não és muito sociável, pois não?

			– Depende. 

			Tocou no meu ponto fraco. 

			Respondi só para não parecer mal-educada. A minha vontade era sair dali e trancar-me no quarto como muitas vezes acontecia. 

			– Olha, eu tanto me faz, seres filha de quem és. A essência das pessoas está nelas próprias. Meti conversa contigo porque me pareceste um pouco sozinha e visto que até somos da mesma turma podias estar interessada em comunicar com alguém. 

			Interrompi-a e acrescentei:

			– Quem disse que estava sozinha? Não sei onde tiraste essas conclusões.

			Estava um pouco renitente. Então com tanta gente na sala porquê dirigir-se logo a mim... Eu que estava radiante para que tudo corresse bem e só me estavam a acontecer chatices. Eu sei que estou de mau humor mas o caso não era para menos... aquele Francisco... tirou-me do sério. Agora esta... 

			Continuou... 

			– Mas calma! Falar contigo é como falar com outro colega de turma, até porque pelos teus modos, é preferível nem meter conversa. 

			– Sim, claro. Ótimo. Sou indiferente, insociável, solitária. Mais alguma coisa a acrescentar a esta infinita lista? – Refutei com alguma rispidez. 

			– Quer dizer – Examinou-me com minúcia e fitou-me fixamente durante alguns segundos. – Mau feitio tens tu, mas acho que não és má pessoa. Tentas aparentar, mas não és. 

			– E porque dizes isso? – Perguntei curiosa. 

			– Acabei de fazer a minha análise pessoal. Acho que és diferente – disse sorrindo. 

			– Diferente?

			– A verdade é que te destacas entre nós e não tens que te sentir inferior, tens que aproveitar essa diferença, a teu favor. Como dizem os antigos: “O lugar mais escuro é sempre por baixo da luz”. 

			– Ser analisada por uma estranha até tem os seus pontos positivos, não tem concretamente uma opinião formada sobre nós, não é verdade? 

			– Sim e não. Depende da perícia de cada um... tive uma altura que quis ser psicóloga, mas depois surgiu a paixão de desenhar têxteis; o papel e o lápis não eram muito caros e para te ser sincera nunca tive muito dinheiro para comprar roupa. A minha mãe adquiria tecidos de baixo orçamento e eu comecei desde cedo, a costurá-los. Mas lá por ser pobre, não quer dizer que não tenha visão e opinião própria. Vejo que, se tivesses mau carácter, tentavas aproveitar o facto de a tua família ser poderosa para comprar as pessoas e no entanto és uma pessoa sincera mesmo dentro do teu mundo aparte. 

			Pareceu-me uma pessoa de bom senso e cativou-me à medida que o tempo ia passando. A nossa amizade não começou da melhor forma, mas depois a conversa fluiu como um pássaro a voar (no céu profundo e imenso) e que nunca se cansa. Durou ainda algum tempo e o resultado da mesma conduziu-me para um caminho diferente. Sem ser a Camila, nunca tinha cultivado grandes amizades. A Caroline de antigamente, que nunca socializava com ninguém, fez uma amiga que a apoiava constantemente, éramos unha e carne e tornamo-nos inseparáveis! 

			Faz parte da natureza humana sermos genuínos e naquele tempo éramos francas uma para a outra, não existia maldade. 

			Depositei toda a minha confiança nesta amizade, a minha alegria estava em torno dela, o que fez florescer em mim sentimentos de partilha que habitualmente ficavam contidos no meu íntimo. Revejo parte desse tempo em que fomos uma só, por sermos tão unidas. O que uma não tinha, a outra dava. 

			Posso até afirmar que foi uma época em que senti realmente o começo da minha realização e felicidade. 
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